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As ferramentas tecnológicas vêm evoluindo de forma vertiginosa, tornando-se cada vez mais úteis 

no estudo da Anatomia Humana e proporcionando uma prática mais imersiva para os discentes. 

Nesse sentido, as inovações na área, como o uso de softwares de análise de imagem e modelagem 

virtual, permitem a visualização de modelos anatômicos mais precisos e detalhados. Desta forma, 

este projeto de pesquisa visa investigar o uso de tecnologias no processo de aprendizagem da 

Anatomia Humana. Para tanto, utilizou-se o PRISMA-ScR Checklist, que consiste em um roteiro 

para guiar o relatório de Estado da Arte, visando responder à pergunta de pesquisa: “Como a 

tecnologia tem sido usada no ensino de Anatomia Humana?”. Foi elaborada uma estratégia de 

busca utilizando Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), 

separados por operadores booleanos (AND e OR). Após conclusão do processo de busca nas bases 

de dados SciELO, BVS e PubMed Central, os artigos foram transportados para a ferramenta 

RAYYAN, para rastreamento adequado das publicações pertinentes ao tema. Dentre o total de 

1.765 artigos, realizou-se a seleção dos objetos de estudo desta pesquisa, 50 artigos, dos quais foi 

realizada a coleta de dados em planilha customizada. Os artigos analisados mostraram que a 

pandemia de COVID-19 acelerou a adoção de tecnologias digitais, como Realidade Aumentada 

(AR), Realidade Virtual (VR) e Inteligência Artificial (IA). Essas tecnologias complementam 

métodos tradicionais como a dissecação, oferecendo visualização tridimensional e interatividade, 

mas não substituem a prática essencial dos métodos clássicos. No entanto, há necessidade de 

estudos longitudinais e rigorosos para avaliar o impacto dessas ferramentas e estabelecer 

diretrizes para sua integração eficaz no currículo. A falta de evidências robustas e a diversidade de 

métodos de avaliação dificultam comparações precisas, destacando a necessidade de pesquisas 

futuras com rigor metodológico para maximizar o potencial educacional dessas tecnologias. 
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